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PELA DESAFECTAÇAO DA JLHA

LOGO que o o «Diário do Go
vemo» trouxe a publicação,

do almejado decreto, estraleja
ram foguetes em diversos pon
tos da cidade, alguns clubes e

organismos içaram bandeiras
e il noite, iluminaram as suas

fachadas.
; Como era de espetar, a notí
cia foi recebida com agrado ge
ral da população e na noite de
25 do corrente, realizou-se uma

manifestação.
-

Cerca das 20 horas, ei Banda
de Tavira percorreu a cidade e

às 21 horas, na Praça da Re- r

pública, concentrou-se grande
multidão. '

,

Ás 21,30 horas, com a guar
da de honra prestada pela Cor
poração de Bombeiros Munici

p'�is, foi içada a Bandeira da
Cidade, no edifício dos Paços
do Concelho;
.:' Duma das janelas da Câmara
usaram da palavra os sr, Ma
nuel Domingos Barqueira, em

CURSO, Dt SARGfNTOS MIliCIANOS
A c-idade voltou a movimentar-se

com o inicio de mais um curso de
Sargentos M�lkianos de Infantaria.
Cerca de t 100 alunos vêm frequen

tar o 2." ciclo que terminará em De
zembro.

nome do Grémio dó Comércio
local, o sr, professor José Joa

quim Gonçalves, na qualidade
de Presidente da Comissão Mu
nicipal de Turismo e o sr. Ma

jor José .Castro Sousa, .em no

me das forças vivas do con

celho.
Todos os oradores foram

muito aplaudidos.
(Continua lia 4.· lHf,illa)
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COM a publicação do Decreto n.� �7155 no Diário d? Go-
verno de 19 de Agosto, L" serre, quebrou-se mais um

mito e a Desafectação da Ilha de Tavira, dadas as suas excepcio
nais condições climatéricas e turísticas, cremos que depois da cria
ção da Escola Técnica, será o mais importante passo dado para o

progresso do concelho., ,'.
.

Problema que se arrastava há anos 'e que, como nó - dizer do
saudoso estadista/ que foi Churchil, custou sangue suor e lágrimas.

Passaram as horas más de ,e morecimento e gra¡;as à luta in
domável, à persistência e, ao amor do berço de um homem, foi
possível levar a bom termo tão espinhosa realização" que nesta

.

hora alta não intcressa comentar.
•••••••••••••••••••••••• Eis o que diz o Diário ,do Go-

(asa de João de Deus
Em S. Bartolorneu de Messines, uma

velha casa vai ser transformada em
Museu de Poesia, por iniciativa local
e com a participação do Estado. Tra
ta-se da casa onde nasceu um dos
poetas portugueses de maior lirismo
e mais viva popularidade : João de
Deus. - (ANI).

• I P I E I L A\ IP A\ I •

CONSTA do relatório do se-

cretário-geral das Nações
Unidas, «durante a primeira
metade do actual decénio o de
senvolvirnento, o ritmo do pro
gresso económico e .social" fo
ram decepcionantes».
Tal decepção é o efeito de

uma falha dupla. Dois objecti
vos principais fixou em 1961 a '

Assembleia Geral das Nações
'Unida�: a realização, durante
decénio, da expansão a um rit
mo de pelo menos 5 por cento,
por ano, do rendimento nacio
nal dos países em via de de-
,senvolvimento e a concessão
a estes países, para fins Ide as

sistência, por parte de países

industriais, de urn por cento
da sua receita nacional. Ora o

que se -lê no relatório é que «ne

nhum destes objectivos foi
atingido».
Esta expansão, este desen

volvirnento económico devem
,fColltÍIIMII lID ',-�

verno :

Ministério das ,Pinànças e

Obras Públicas
Decreto-Lei n," 47/55

Determina que seja desafecta
dado dominio póblico marítimo

(C04J:i1l;m _ ',. /11..1-1
DR. JORGf, AUGUSTO, COR8llA

PRESIDENTE DA CAMARA MUNICIPAL DE IAVIRA

p R , M,� .� � � S' S O E'�,n--------------------�--------�,__ ,

�I- PARIS

S
E qUis,ermos procurar o inédito,o excepcional,o -frap
pant» de Paris, não há

_ que buscá-lo na sua' ar-
, quitectura, quase sempre
igual, entre o clássico. e o mo-

SALAZAR rrecebeu recente
mente Pierre Pujo, direc

tor do semanário parisiense
«Aspects de .Ia France». O jor-

VOLTA A PORTUGAL EM BICICLETA

() Aleal�vi() S(�C;I() J)ÁSC()A
ReI da Montan'ha e 3',0 na Classificação Geral
(a escassos 40 segundos do Camisola Amarela)

"te comportamento da sua e.juipa que'
alcançou o 3.° lugar na classificação
geral, isto é, obteve melhor lugar que
él grande equipa de azes do Sporting
Clube d£. Por tugal, uma das favoritas
de sempre.
É uma honra para um clube de

província, modesto, como é o nosso

Gil1úsio e por isso meSmo é justo que
saboreie o prémio desta vitó¡'ia.
Apesar de ter sido anedado da

'grande competição, por moltvo de
saúde., O ,seu glorioso campeão Jorge
Corvo, (,!Ut� muita, falta fez e, quando
tudo levava a supor a derrocada, eis que 'os seus valorosos atle
tas cda1m novas energias c um deles Iganha uma dapa (' outro
alcandorou-se no 3.° lugar da classificação geral, a uns escassos 40

(Continu "" 4.· I14IIU1.

O Ginásio Clube de Tavira
e a sua massa associative

�tão de parabens pelo brilhan-

, ,

,SERGIO PASCOA

NO CAMPEONATO MUNDIAL
DI: CICLISMO

Portugal está presente no Cam
peonato Mundial de Ciclismo que
se disputa hoje em Colónia, na Re
pública Federal alemá
Os' 'cinco representantes pnrtu

gueses \
são 08 seguintes: Sérgio

Páscoa, Peixoto AlDes, José A.ee
�edo, LeonelMjra�da eMário Silva.

29 ASG. i,-

-fE !.4

nalista recolheu algumas, afir
mações do Presidente do' Con
selho português que transrni
tiu aos seus leitores.
Assim, segundo Pujo:
« valazar mostrou-se severo

para a política seguida na Afri-
, ca pelos norte-americanos, RO
lítica que parte do desconheci
mento das realidades e tende a

realizar objectivos impossíveis,
fazer coIl]. que os negros sejam
abandonados à sua sorte.i

.

Por isso o Chefe do Governo
português pensa que o futuro
próximo da África' «será urn

longo período de anarquia»
pois à míngua de quadros, os

países africanos independentes
s ã.o

t

s ubadministrados «riã o

controlando de facto os res

pectivos governos sendo um

território limitado, J;>ara além
do qual deixa de existir qual-

(Conti""" .... ;. J><1�"If)

derne, mais clássico que rno
demo. Edifícios de cinco, seis,
o máximo sete andares" COI1S�
trução calcárea, .motivos de de-

OWi

TROVA

'rli:
)1'

Nem por isso me desgostaI
De sonhar o que não vi,
Mod II do qae eu faço gostas
E eu gosto tunto de ti.

v. p.

_____M_,,

__

A N ��Rl •�
coração pou�o. variáveis e sem-,
pre a mesma côr monótona de
creme, nas fachadas. �arJs�.imq
um rosa, um azul o.� verde
Suaves. Um creme oD,1mpre�eq
te, qu� se pode palpar nQ, seq
conjunto, por exemplo do ll¡ltq
do Arco de Triunfo, �a Estrela.
Um colosso de', altura, ,cujq
gralldé�a .apenas" se mede de
pois de se lheesventrar as.en
tranhas através do ascensor O"
da escadaria que comunica corn
ampla sala interiqr,' onde' Se
vendem 'post�is, moedas e ou,'"
tros «souvenirs» de Napoleão.
Depois de se contemplar, do al:-

"""tinutl IW ,'l.0 �J
'
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(_omem�rações
do- 40,0 aniversário

DA RfVOlU�ÃQ NA(ION'A�""
pelo.klinistto d�s Obras PribUcas

, foram concedidas comparttcttiações
para áioereos methoramentoe' pú«
blicos,' ,." ..

No distrito deEdro tórdm conce-
'didas'as seguint,es:--rpll¡

,

' , .

Ás CâmarasMunieipaJs ,de Olhão,
par(,l beneficiação de fonl�s. públi
cas no concelho, 76 8000$00;' Por·,
timão, para cnnstrução de ám(_údvf2-
nida, 400 000$00; S Brás de -A I
portel, para beneficiação de fontes
públicas no concelho, 153000$00;
Tavira, para¡petzeficJaçãO de fontes
públicas do concelho, 360000$ 00;
e Tavira, par construção de retretef$
públicQ.� �1l4 Ç(lball% 2 400l0f),
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Partidas e Chegaclas
,

Em vilegeatura pelo A lqaroe com
sua esposa, esteoe neeta cidade on
de, tivemós o prazer de o cumpri
mentar, o 81'. Dr.Juiz José Neto cio
Amarai e Pereira da Silva, Subdi
rector da Policia lndtctárta de Lis
boa, que no início da sua carreira
de maaietrado prestou serviço co

mo Delegado do Procurador da

República na Comárcá de Tavira.
- No goso de fériás �ncontra-se

nesta cidade Q nosso conterrâneo
e antigo redactor desportivo, er.
Jorge Cruz, functonàrio de finan
ças, em Almada.
- De oisita a seús pais estene

neeta cidade com sua fata il la, o
nossoprezado conterrâneo sr. João
Bruno da Rocha Prado, agente téc
nico de engenhaÍia, residente na

capital,
--, De oisita a seu tio esteve neeta

cidade com sua familia o nosso
prezado amigo er. major de enge
nharia Armando Firmino dos San
tos, reetdente em Lieboa,
- Com sua esposa encontra-se

passanao as férias, em Vila Nova
de Cacela, o nosso prezado assi
nante er. Manuel da Silva Vidai
Lopes. residente em Lisboa.

- Com sua esposa -e filhos en
contra-se nesia cidade o nosso pre
zado amigo li conterrâneo er. Do
mingos José Soares,' residente em

Vigo. ,

- Com Bua familia encontra-se
passando a época calmoSa na Bua

vivenda do Casal de S. João, o sr.
Jodo de Mendonça Vàrgues, abas
tado proprtetàoio e noseo prezado
aseinatüe residente em Lisboa.
- Com sua esposa e filh<I en

eontra-se paseando as férias na

quinta do Pego de Aragão. o nOSBO
prezado amigo e assinante SI'.
Amérieo da Cunha Pereira de Fa
ria, residente na capital.

- No gozo d» férias encontra-se
nesta CIdade a nossa conterrânea
e assinante .. r;« D. Marla Carlota
Ptbeiro Gaivão, residente na ca

pital,
- Também no gozo de férias,

encontra-se em casa de sua tia sr,«
D, Brites Chagas, COlli seus filho«,
a sr;» D. Célia Tenreiro da, Silva
Chagas, esposa do nosso contert â-

- No gozo de férias encontra-se
neeta cidade com sua esposa e fi
lhinha, o nosso prezado amigo e

conterrâneo, er, Carlos Alberto
Baptista Peres. conceituado geren
te do Banco Português do Atlânti-
cO"em Lagos .

- Com sua esposa, a nossa con

terrânea, er» D. Maria Helena de
Sousa Leiria de Freitae; retirou
para Paris, onde o�casal vai fixar
residência, o er. Armindo de Frei-
tas. ,

neo sr, Custódio Marcelino, Cha
gas, residente em Malanqe-s-An
gola.
- No gozo das suas habituain

férias encontra-se com sua fami
lia na sua Quinta da Senhora da
Saúde, a nossa conterrânea 'e assi
nante er» D. Isabel Judite Chaves
Guimarães, residente em Lisboa

- Com sua esposa encontra-sf
tiesta cidade, o nosso prezado aml,

ao e conterrâneo sr. Aurélio Ani
bal Bernardo, re/iJidente na capital.

- Lorn sua espolia e filhos en

contra-se nesta CIdade em visita a

seus pr.inws D Maria Catarina
Gonçalve8 da Costa, o �r. Manuel
Correia da CONta, sócio-gerente da
Mecânica Corbate, Lda. residente
no Porto.

pRJ M E I B:�S

to de seus pilares, a planicie
imensa em que Paris assenta,
pata todos os lados que se

olhe, um mar de prédios, mais
ou menos da mesma altura, do
mesmo estilo, da mesma côr.

Equilíbrio e harmonia? Decer
lo. Monótono, porém. Quase
triste. Força creadora dum mes

mo ambiente que se reflecte
no psíquico dos indivíduos,
igualando-os, para não desme
recerem da igualdade da trilo
gia revolucionária. E nem os

con] untos grandiosos, célebres
e belos sem dúvida, mas idên
ticos nas linhas do Louvre, do
Palais Royal, do Palaís de Jus
tice, edifícios da praça Vendo
me. Inválidos e vários minis
térios, lograriam evitar C? fasti- :

..

dio, 'se não fora a poesia que
brota do Sena. Embora margi- .

nado, em grande extensão. por
cais ou altos muros,' embora'
profanado pelos caixotes ines":
tésticos colocados há dezenas
de anos sobre' os ditos muros,

que lhe roubam as vistas, ern-."
bóra estreitecido, enfunilado,
reduzido pelas estradas, o Sen�,'
com suas dezenas de belíssi
mas pontes, fascina.
A torrente é impetuosa, du�

verde cinza repousante. Desli-.
za, no entanto, sem ruidos de'
maior, que aliás o contínuo e

- irritante movimento de carros,"
abafaria. Não admira que Na
poleão, que passou parte de
sua vida no palácio das Tulhe
rias, mesmo à beira rio, no seu
testamento consignasse o dese-

1_11_11_11_11_11"'1

I)el a J>az
(COIIIillllllÇlo tM I- ..,_)

estender-se não como um luxo
para quem preterirla superar il

satisfação dessas mesmas ne
cessidades. �,

,

Marcel Autret, director da di:
visão de nutrição aa F.A;'\(h,
naos conferências do Mónaco de
1962, que se consagraram à su

balimentação e ao subdesen
volvimento, falou-nos do -es

forço a realizar nos próximos
anos no capitulo -do melhora..
mento da qualidade e da quan
tidade da alimentação nos paí
ses do terceiro, mundo, como
resposta à expansão demo�rá",
fica.r Seria necessario duphcar
as disp�nibilid�des alimentar��
mundiais daquI até 1980 e tri

plicá-las daqui até 30 ano 2000.
Mas, dada a desjgualdade: da
repartição .de reçur�o�, é ,"��r
3,7 que sena neceSsario mulh

plicar a produção nos países
subdesenvolvidos. Para certos

géneros, deverá ai nd a ser

maior: 4,5 para Ô& frutos,�le
gum�s, 5,5 p�ra p g�do ,e,:p�ra.
il peaca). '"

Conclqiu a F.A.O. que pard
se manterem as deficiências
existentes, não se pensando já
no melhoramento da alimenta
�ão seria n�cess�r�o: aument�r
tOO-/" as dIsponIbIlIdades alt
mentares em Átrica, 200·/� na

América Latina (-excepto no'Pa
raguai, na Argentina e no Uru
guai) e 150% no Próximo
Oriente e no Extremo Oriente.
Por outras palavras as dispo
nibilidades alimentares deve'
I'iam aumentar cerca de 150%
nos países com deficiências ali
mentares e 120-/0 no mundo,
no conjunto.
Que há-de fazer um Mundo

sedento de 'paz e progresso
que combate a 'guerra, os con

flitos intestinos? Poderá ele es

quecer a fome e os deseqUilí
brios eco'nómicos? Poderá pen
sar nos fins e não atentar nos

meios? Sobretudo, quando há
milhões de moribu.ndos fa
mintos?
Devem os que preçisam su

portar os '-maiores trabalhos
mas «os �overnos dos países
desenvolVIdos devem estar dis
postos a traduzi-los em esfor
ços, isto é, �m programas efi
cazes».

laíl forte 40 SilYlira

IMPRESSÕES
. 5.:: '. .

'¡'..
,;

::jo de repousar «nas margens
.do Sena».

'c.' Na realidade, Paris sem o

Sena, tal como está traçada e

construida, seria cidade pesada,
sem refúgio, quase insuportá
vel. Dotada de poucos parques
,e de minúsculos jardins-para
sua extensão e categorja de
grande capital, não obstante os

do LOU\Te, Campos Elíseos,
Parque Monceau Luxemburgo
e Jardim das plantas e os enor

mes mas afastados bosques de
Vincennes e de Boulogne, a

cidade, encontra seu equilíbrio
no rio. Não é pois somente p�
la riqueza histórica e artística
que o marginam em, grande
extensão, que ele constitue lu
gar predilecto de vagabundos
sonhadores, de líricos, de am

bicioso ..
, de filósofos e de toda

a poeira elegante do mundo
que ali vai tomar seu «banhos
civilizador. " Muito menos o

é para namorados que sempre,
mas sobretudo nos fins de tar
de e domingos, ali acorrem a

mirar seus amores nas águas
frias ...
Entre tanta civilização, Ientre

tanta cultura, busca-se Um pe
daço vivo de natureza virgem,
mesmo selvagem. E Paris tem
o Sena que lhe' serpenteia pela

, planície e lhe faz ilhas encano'

tadoras pelo caminho. Mas on-
,

de está então o inédito, o ex

cepcional de Paris P Alguém o

saberá dizer, alguém o saberá
localizar? Ele existe no entan
to. Tanto COlJlO o ar que se

não vê. Na sua diversidade?
No encanto da arte, da história
e da natureza, no seu conjunto
que a fazem capital de toda a

gente e de ninguém? !?da a

cidade tem o seu feminino e

todo o feminino tem o seu mis
tério. A cada qual o deseo
brir-lho ...

Maauel Coelbo da Silva tio
/'

'

Análise Perfeita
(Contill"lIÇio d. '.. �",..)

quer administração enquanto
'a população atr.aída pelo saque
dos bens que pertenceram a�s
brancos converge para as CI-

dades).
.

Ninguém deixará de reco':'
nhecer nas palavras de Salazar
que aí deixamos transcritas
urna análise tão certa como

perfeita, da situação em relação
à Africa e de um modo espe
cial a razão existente, relativa
mente à censura à polítiea dos
Estados Unidos da América
quauto à 'Africa.
O per�go da expansão comu

nista no continente negru tem
sido em grande parte favore
cido pela acção norte-america
na qpe pretendendo favorecer
a chamada independência, das
naÇões afrkanas outta' coisa
não tem feito senão !¡ervir a

expansão comunista qlJe -evi,.
denteoumte tudo fará para con
trariar a sua ambicionada in
fluência, influência que de al
gum modo lhe seria provável
na colaboração com os bran
cos, que ainda persistem em

Africa.
Tal, porém, não tem queri

do ver os norte-americanos e

o resultado da sua acção está
bem patente aos olhos de todo
o Mundo.
Por nós temos sentido bem

duramente os re'lultados dessa

política em que o terrorismo,
de que tanto temos de nos quei
xar, -há encontrado os maiores
pontos de apoio.
A posição americana em re

lação à Àfrica tem sido, das
mais perniciosas e prejudiciais'
aos interesses do Ocidente que
devem ser, ou deviam ser os

intel-esses da própria América
do Norte.

()uar

ESie número foi visado pela
08le�ação da Censura

e,o nto pa ra- cri a nças

O G'ARACOL E O BURRO
N

UMA terra muito distante
da nossa nasceu um bur
rinho. Foi uma alegrta

= naquela casa porque os
--

pais já iam para velhos
e desanimavam de ter um fi
lho. Logo pensaram em o pôr
nos estudos porque naquela
terra todos os burros iam para
doutores;
Quando chegou à idade de

entrar na escola foram estar
com Mestre Cavalo, muito en

tendido nas letras, compraram
-lhe lima cartilha, meteram-na
numa sacola, arranjaram-lhe
a merenda e foram-no levar
com muitas recomendações ao

senhor Cavalo que não, o cas

tigasse nem repreendesse nor-
'

que era muito nervoso.
'

Ora o burrinho era burro a

valer e por mais que o Mestre
se esforçasse não conseguia
zurrar as primeiras letras.
Cresciam-lhe as orelhos na

proporção em que lhe dimi
nuia o entendimento.
Mestre Cavalo vendo que na

da havia a fazer recambiou-o
aos pais que o receberam mui
to lacrimosos.
A culpa, já se vê, atribui

ram-na ao Mestre que não sa

bia ensinar, pois o seu filhinho
era muito inteligente. Ainda se

lembraram de' o mandar para
o colé/do da Dona Raposa mas
desistiram porque esta tinha
fama de ter muito mau génio
e castigar muito os alunos.
Foi o nosso burrinho cres

cendo e soltava cada zurro que
parecia um trovão. A vida le
vava-a a passear de flor atrás
da orelha e seguindo as meni
nas burras que todas se derre
tiam de o ouvir zurrar.

Os pais, coitados, pobres co

mo eram, não o podiam sus

tentar e resolveram empregá
-lo. Era o que o nosso burri
nho não queria pois sabia-lbe
muito bem aquela vida folgada.
Mas à falta de alimentos não
teve outro remédio senão obe
decer.
Foram os pais falar com um

lavrador que o tornou ao seu

serviço. Arranjou uma albarda
que lhe servisse e um cabresto
com serriiña e arreata a que
obedecesse.

O nosso burrinho, que,
já então era crescidote, não
achou que lhe ficasse muito
bem aquela vestimenta. E me

nos graça acho,u' quando em

cima da albarda'lhe puseram
cargas de peso que mal podia
suportar. Ainda refilava,às ve

zes mas aplicavam-lhe um bor
dão nas ancas que o fazia de
sistir.
Andava triste, saudoso da

casa de seus pais e lembrava
-se dos bons conselhos de Mes
tre Cavalo.

O tempo foi correndo e no

lombo tinha chagas do roçar
da albarda e qUe muito lhe
doiam e fa.",:iam. sofrer, Se al

guma burra perto delfJ passava
'suspirava e lazia por nãp olhar"
para ela.
Começou o nosso pobre bur-

ro no seu rude entendimento a

COGitar no modo de sair de tão
tnste vidá. Um dia em que o dei
taram aos cardos de um campo
seco 10í-".8e es/[ueirando, es

�ueirando e sem que ninguém
notasse quando se viu longe
começou a correr tanto quanto
lhe permitiam as suas poucas
forças. Chegou a noite, dor
miu debaixo de uma árvore e

ao outro dia seguiu viagem.
Havia pelos campos erva fres
ca e lontes de água com que
refazer as forças. O lavrador
quando deu pela sua lalta não
o procurou que o prejuizo não
era muito.
E foi seguindo, seguindo,

até encontrar um prado de er

va viçosa que lhe roçava pela
barriga e onde os riachos cor

riam murmurando a<; suas can- "

ções. Olhou e não viu bicho
que lhe fizesse concorrência.
Reso/veu estabelecer-se ali.

Deitou-se à sombra de lima

arvore, pôs uma flor entre os

beiços e olhou o céu. Como
era iindo l Lá no atto o sol
brilhava como uma enorme,
moeda de ouro e o arco-iris
abraçava todo o campo como
uma gruta de maravilhosas
cores: No azul amplo uma

grande ave traçava círculos.
Sorria e não lamentava agora
a sua vida de burro.' Talvez se
tivesse sido doutor não -fosse
tão leliz. -.

'

Mas toda a fettcidade tem a
sua mancha negra. Havia na
quele prado um caracol que
se julgava senhor absoluto de
le. Quando VIU aquele monstro,
aquela aventesma, estiraçado
de patas no ar, ficou horrori
zado mas logo sossegou, es
tendeu os pauzinhos ao sol e
pôs-se a pensar. No que pen-

'

saria o pequenino caracol?
Em escorraçar dali o intruso
que o perturbava. Com elenão
podia estar porque as -forças
eram muito desiguais. Lem
brou-se então de outro meio
mais' SImples e engenhoso: fa
zer-lhe cócegas. Aproximou-se
e primeiro numa ore/ha e de
pois na outra, mexeu, -reme
xeu, tanto que as orelhas do
burro badalavam sem sossego.'
Depois foi até à barriga e ian-

, tas cócegas, fez, tanto arra

nhou, que o burro deu um sal
to, soltou um zurro, espetou o

rabo e largando dois coices
sem compreender o que se pas
sava, largou a fugir sem olhar
pára trás uma só vez. Foi ta
manho o susto que nunca mais
lá voltou. O caracol ria num

risinho muitofino e ficou mui
to contente por tornar a ser
senhor único do prado.

Vejam, meus meninos, como
a astúcia vale mais que a bru
teza.
Do burro nunca mais houve

notícias. Supõe-se que morreu

nos dentes de um lobo faminto.

Serviço espacial para Salamanca

por v(iI�lão da

F eira e F estas da C ¡daUB
Dllh{Jle� hpedal� de Ida e

Vvlld a J>re�()s �edUlld()�

A C. P. em comhinação com

a Renfe (Rede Nacional dos
Caminhos de Ferro Espanhóis),
vende nas estações de Barca
de Alvà, Guarda, Vilar Formo
so e Viseu, bilhetes especiais
de ida e volta para a estação
,de Salamanca por ocasião da
Feira e Festas da Cidade, com
a seguinte validade:

fda - de 3 a 21 de Setembro
Volta-de 8 a 26 de Setembro

A via a seguir é a de Vilar
Formoso, salvo para os bilhe
te,!! vendidos na estação de Bar
ca de Alya, que são válidos por
Sarca de Alva-Fronteira.

Doente

Enco1ltra-se em Lisboa onde foi
consultar a medicina o nosso pre
zado amigo Hr. tenente 'Francisco
S()lésio Padinha, presidente da Co
missão Municipal de Assistência.
Fazemos votos pelo, seu rápido

restabe lecimento.

RAPAZ
Precisa-se para serviço de

escritório e pequenas cobran�
ças.
Nesta Redacção se informa!

I PACf1ECOI
T�VIRA

Fábricas de moagem de
farinha espoada' e ram,s

Uma maquinaria completa aliad_a
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

). 1\ •.

J. A. PACHECO

APARTADO 13

.. ..

tenham a consagração do

público qu(/. os consomcz.

TELEfONE 1�
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',O aDO pa�a�do, :fomo8 vi8itado�
na noesa modésta reeldêncíà, en
'tãona tua dogrande patriota que

·
foi o dísttuto escrttor João Bonan-
'ça, por determinado engenheiro.

·

Era preciso Agua potàvel destlna.
·

daàlAbor.tção da Cooperativa d08
'Produtore8 do Figo, em Lagos.

,
-Depoís de efectuadas a8 n088a8

proepecções e jocaltaaçâo da Agua.
aquele engenhetro apresentou-nos
a sua bem calculada proposta: to
mar-íamos a -dir.ecção d08 respec
tlV08 trabalhos na abertura de um

largo poço atê ele oferecer água
potâvel e �uficiente para 08 dttos
rrabalhoe. Porém, só receberia
mos o dinheiro ajustado (ou até
m.a.i�, corno ()f�r.ta I) no fim daque
'le8 l"a,balholil, corn a AgIl'! garan
tida E claro, aquele engenheiro
estava 'duvldando da noasa com

petência radieatéstca e procurava
assrm salvoguardar o capital do
Estado.

·

Reconhecendo, trtstemeutc, a

mluha postçâo de «homem sem

vintcnh ripo ...tei afirmativamente:
...,. Não renho capital para Cu8-

.

tear semelha ntes tr'abalhoe ¡ toda
v�a, abone V. Ex." o drnhen o pará

·

pagamento d¡ls férias d08 operá.
rios e dos materiat .. a empregar.
rt'.pon8abUizar-me-ei pela aber
tura do poço até encontrar- àgua
suficiente e respectivo revesti
mento .da. paredes do meamo,

Quanto aos meus honoràrtos, pa
gàr-)me-á quando .Ihe entregar o

· poço pronto.
.

O sr. engenheiro meditou e, no
fim, respoudeu-noe que iria estu
dar o aseunto perante a Direcção
'da Cooperaríva e que me infor-
marl'a... '

Apó. algum tempo, um elemen
to da. Direcção informa-me que
atiuele 1,11'. engenheiro resolveu
contratar obreiro. dos-Iaâos de
Loulé, q ue trabalhavam mais ba-

·

rato e determinou a abertlll'a do
poço numa po.ição marcada por'
um jovem radieste8ista do. lado8
de Vi8eu, 8egundo me informa
ram. ante. da8 minha. pr08pec
çõe,. Que o rapaz, 8uperiormente
sen8ivel à8 vibraçõc. da. onda.
electro-mag-néticã8 do sub80lo vê
a águ.1l correr. E isto é bem verda
de, embota a ignorância 8e man

'ifl'ste incon.cientemente nlío acei
tando a 8ua ver,tcidade olhando
taIs 8en8itivo. como pcssoàs de
pouco Juizo. Eu próprio já um dia
me a.lSombr.ei com .emefhante vi
Hão, quando andavft A caça no si·
tio da «Quinta Queimada, nos ar

redores de Lago.
E o que vi eu. eoi dado momen·

to? Um largo rio sob o. "meul!
pés, correndo vertiginosamente
na dir'ecção de Alvor (é por iI.so
que afirmo qu'e as águas no sub
solo correm de Oeste para Leste),
aO.me8mo tempo que um facho de
den.o nevoeiro era atirado vio
lentament¡¡ para a atmosfera em

, ângulo de 45°. Fiquei devera8 im-
·

pres.ionado e, automáticamente,
levei a mão esquerda a pa8sar pe
los olhos; (poi. que a mã.o dlt'eita
8egurava, a arma posta ao meu
ombro direito), procurando certi
fica:r-me .e não e8tava sendo vi

·
tima de alguma aillclnação. Mas,
nãol aquele rio ali e8tava, corre!)do
veloz. S�nti-me,mal disposto. uma
indi8po8ição geral. a garganta e

boca atingida por 8aliva amarga
e com os meu's- membros fatiga
dOfJ. Safei-me -imediatamente da
quelâ zona.
Voltando ain ia ao citado 8r, en

genheiro, eu fiz-lhe' ver que o tal
radieste.i8ta vidente deter mióara

,àgua, de facto. próximo da Coope
rativa" ma8 que eS8a pOltiçào era

a cerca de 30 metr08 � que tives
Hem multo cuidado porque naque
la zona corria água muitó 8alobra.
ASlSim o afirmei a08 presidente e

vice-presidente da Direcção da
dita Cooperativa, meus prezad08
Rmigos .sr8. J08é Neve8 l:alado e

Ildefonso M Haptlsta. Disse-lhes
também que lo�allzara ali água
potável a baixa pl;ofundidade mas

não o•.informei onde ficavam as

p08ições, pelo motivo de 8U81"eitar
da lealdade'daquele sr. engenhei
ro para co�igo.
E foi. Pallsad08 alguns dia8, uma

brigada lie·,trabalhadort'8 do. la·
dos de Loulé ou Faro, perfuraram
A picareta, a posição marcada pe ..

lo dito jovem vedor. Ele ,não de
terminou a. profundictade, ma8 eu,
repito, delerminei·a a 30 metro8, /'
na altura em que pr08.pectei Elita
po 8ição nãÚ Interes8ava, de mo

do algum, Qevido á 8ua profundi-
dade. ..... .

Acontece, por,ém, ,que em frente
daqueia p08ição, do outro lado da
Estrada Nacional, Lag08 - Porti
mão, o terreno forma, no Inverno;
um charco ..E logo qtie ,aqueles
trabalhadoreli atingiram o nivel
dR8 águas da chuva;' a poucos me

tr08 do !r.olo, ligua doct> Ihe8 apare
ceu e logo rile deram 8ati8f�itos,
a grande novidade. Ora, eu. que
ante8 da.. chuva8 de8te ultimo In
verno verifiquei bem o terreno

8ent_i uma grande piedade por tu
do aquilo: E di"se·lhe8:" e8pe
rem .08 efeito. da tiragem da água
ela logo 8e acaba. ,

Com efeito, o IIr. Eng.o verifi-

�etrafada _
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cando a sua fraqueza, determina
naquele poço um furo hertezlano
e .• ' a rartura de Agua apareceu,
mas .... fortemente salgada I
ARlItm se gasta dinheiro inutil

mente I Quanto não tinha poupa
do a Cooperartva se ttveaae tIdo o

bom 8en80 de: entregar aqueles
trabalhos a qualquer peseoa corn

petente, em vez de entregá-los a

curtosos, verdadeiros Ignorantes,
que andam por esee País fora as
sombrando 08 Incantos com son

da. mecanizadas, perfurando nas

proxímtdades de pOÇ08 já abertos
por proprfetàeíos, que 08 efeitos
de uma Injuata lei anulam 08 seus

respettados dii ettoa.ern norne da.
neceseídades colectivas?
Em todos 08 terreuos há água

potável, o que é precíso é sabê-la'
localizar. .'

A radíeeteera é uma ciência mali,

felizmente, nern todas as peasoas
são 8en8ívei8 á8 suas lets
il iKO «felizmente" porque os

seustrtvos acabam por ser viti
mas d08 Se¡¡8 perrgoaiaetmos
efeito.
Nilo 80U tr-abalhador rural, po

rém. a minha vilia de feítoeag'rt
cola colocoume em contacto com

aqueles trabalhos. Ás vezes, li

minha dedicação pela agricultura
leva-me a 8urribar arrife8 proxi
mo das minhas reetdêncías, onde
eu deterrnínava pequenos horte
jos.

E quanta vez. manejando a pi
careta duramente durante um dia
inteiro, os meus membro. não se

'debilitavam tanto, como todo o

meu ser se debilita durante cinco
e8ca8808 mínutos nas prospecções
de rudlesteaia 1
Há problemas compltcados na

radteateaía. Nenhum proprietário
deve desprezar 08 conselhoe rece
bidos dos radiesreststas compe
tentes No subsolo correm peque
nos e grandes rtos e também ca
nats muito elttrelt08
AM .ondas muito raramente 8ão

acon�elhãvei8. porque pndem per
furRr muito proximo daqude8 ca

nat8, não fazendo a água gal_gar a
.uperficle Aqui, é acon8elhável a
perful'ação à pica.reta de um po
Ç.o de 5 metr08 de largura,-, para
que a. caixa venha Il garantir,

água 8uficiente,
Apenas conheci dois vedore8

competentís8im08 em Portugal:
o vedor, vidente internacional
mente conhecido. GomeR. e Ma-

. miel Dias, algarvio .. E8te homem,
sempre que vinha a Lag08, depois
de me conhecer solicita va a mi.
nha colaboração na8 8ua8 pros
pecções. Faleceu de câncer. moti
vo do. efeit08 da8 onda8 fúnebres,
emb.ora a Ignorância ·gargalhe ai
varmente disto.
Algum de8se8 «vedore.» curío

sos, que por aí hA a pontapés, sa
berá determinar tai8 onda8?
Saberá determinar a 8ua pró

pria imagem? -

Saberá determinar 8e o que lhe
está vibrando e água potá velou
impotável, tlal, ferro. ouro, prata,
petróle.o, e,tc. ? •.

Se não sabe determiuar tudo
isto, então, não .e' afirme vedor
nem engane pe8soa alguma com
a 8ua ig-norâncla. Nem tão pouco
aqueles que 8e julgam 8uperiore8,
em mente, devem acreditár que
u.m 8imples cavador de enxada,
analfabeto, pode ser um vedor
competente 1
Encontra·8e neste campo aque-

.

le 81'. Engenheh'o que acreditou
na8 patranhas de um sen8itivo
ignol'ante e pen8ando que poupa
va com Il «barateza. dp- un8 tra
balhaJore8 lIimplóri08, alheados
ao perigo que se sujeitam no fun
do de um poço, brincando C')D1 a

morte por un8 mí8er08 e8cudol'1
J<: no entanto. a <:.:ooperativa fi

cou le8ada f

Manuel Geraldo

Arrenda-se
Propriedade denominada o

«Galixo:-, com os quatro fa

mos e casa de habitação com

as suas dependências.
Quem pretender dirija-se a

Joaquim Lindo, Sítio de S.
Pedro _ Tavira.

CASEIRO'
Precisa-se para pequena pro

priedade, no sítio
_

de Amaro
Gonçalves.
Trata na Praça Dr. António

Padinha n.O 2 __: Tavira.

(!j ')\[avegador
O RESTAURANTE
DAS

DE

PESSOAS

BOM GOSTO

Avenida dos Dcs(obrimcntos, 5 -. L À 6 O S

lEVAI
EMIGRAR...

f

•..VOE PELA
4

. Para todas as, informações
dirija�$9 ao escritório' di'
1AP- mai •. próximó

Em FARÓ:
.

Ru,. D. Franei.co Gomei. 8

No PORTO: '

Praça D. Filipa dt L.ncastre. 3

Em LISBOA:

na Praça Marquês de Pombal, 3· ste. Esq.
oy pelai telels,' 69101 .42110

A TAP organizou. para, sl.

UM ••AVIÇO .liPliUIAL Dii .�•• IST.NCIA

TRANSPORTES AÉRf()S PORTUGUESES

�H f�IDtu liA\S �(�IID, ID1\ �5A\ l\�I�A\ I
MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO

l.· C.41If-A _ �()O �U4t¿T()1
RESTA! 'RANTE - BOlTE - BAR - PISCINA

Telef. 321 - 32:1 323

.

Saíu o quarto volume

da Enciclgpédia Verbo
VERBO - Enéiclopédia Luso

-Bra8ileira de Cultura tem mai8
um volume concluido: o 4 o. Ao
folhearem-8e as 8uas pàginas den.
8as de texto llu8trado com profu
são invulgar, verifica�se que e8tá
plenamente alcançado o objectivo
dos .8eus Editore8 - pôr ao alcao
ce de toda8 a8 camada8 do públi
co um in8trumento de sintest: d08
principais ram08 do 8aber uni·
versal e de referência dos 8eU8

etern08 valore8, um ponto de en.
contI'O das mais vartadae corren

tes do pen8amento, Todavia a cer-'

teza de que e8te propó8ito era con-

8eguido e8taya de início a8.egu
rada por qU8se uma centena de
profe8sore8 catedrAdco8, acadé
mico8, investigadore8 e estudio
808 que formam o corpo de direc
tores da «Enciclopédia Verbo., e
pel08 8eU8 trezentoll colaboradQ
re8, escolhido8 ePc.tre o. membro8
da8 in8tituiçõe8 culturals de mai8
prestígio e autoridade em Portu
gal e no Bra811.
E8te 4:.0 vulume da «Enciclopé

dia Verbo:. abr..nge ue «Brasilia.
Il «Cerâmica., e entre este. dol8
títulos vocabulare8 apresenta ao'
leitor uma soma de lúcid08 co
nhc!p.imentós acerca d08 tema .. re

gi8tad08 do ponto de vista de' Fi
losofia, Religtão e Teologia; Ciên
cias Jurídie,,8 Sociai8 e Politi�a8;'
Ciêncla8 p" rato, Ciência� "plica
da8, Belas Arte8, Líteratura,,; Qeo
g:rafia e llistória; conforme é o

ca80. A8sim, d�f!tacamo8 do pre-
8ente volume os ,'ar�igos - ..Bre
viArio., por T ,Gonçalinho, que
escreveu uma am'pia informação
sobre o Livr.o Litúrgico da Igreja
Homana, 8eU8 antecedentes até
São Pio X e do pontificado deste
até nova8 versões aprovadas por'
Pio XII e João XXIII; «Buda» e

«Budlsmo,., textos do Sachit Dhar
80bre a vida' do príncipe Gauta
ma, Buda, e 8ua doutrina criado·
ra de vastis8ima c.omunidade re

lígiosª especialmente a8iàtica;
«('âmara., com eluciriativa8 refe
rências a.o vocàbuIo, no conc.elto
de in8tituição de Economia, de
Direito Constitucional, firmada8
peIOR profetlsores GaIvão TeJe8 e

Marcello Caetano; «Caminh.o8 de
Ferro:., origem. mei.o8 técnic08,
material. organização, si8temas,
legislação e rede8 mundiai8 de8te
importante meio de tran8porte,
por F. de Almeida e Castro; «Ca
nónico:. (Direito), noção, 08 quatro
period08 principai8 do decreto
Graciano (1140) até Bento XV, en-
8ino e ciência do Dirdto Canóni
co. por António L'C'ite. e História
do Dircito Canónico em Portugal;
«Capital. e «Capitalismo» com tex
to. de Augu8to de Athaide, em

Econ.omia, de Amândio de Azeve
do, em Direito Comercial, e de

VILA REAL DE SANTO ANTONIO

P«zla Impr«zosa

Rodoviária·

Com a publicação do seu n.O 132,
profusamente ilustrado, completou 11
anos de vida esta apreci¡:¡da revista
de transportes e turismo, inteligente
mente dirigida pelo !'r. M. Oliveira
Santos. .

Na capa insere uma interessante
foto da Ponte �a'¡azar.

.

Por tal motivo felicitamos «Rodo
viária� com votos de muitas prospe
ridades, que são extensivas ao' seu
ilustre director e a quantos nela co
laboram. '

«o Comérclo.de Viveres))

Complptou a 'bonita idade de 37
anos este nosso prezado colega que
se publica em Lisboa, quinzenário de
grand.e expansão defensor do nosso
Comércio..�

. Para o seu director sr. António dos'
Santos Vicente, enviamos sinceros
'votos de muitas prosperidades dese
jando longa vida para o seu jornal.
._ .._ .. _ ..._ .........._.'

s. L U I S P A R Q U É
-_ FARO--

Hoje, O jusflceiro dos mares,
e Rafael Níno de Las Monjas,
12 anos.

Terca-feim,Jack, o indio. Re
belde c A Scotlqn4 aceita �
dçsafio, .2 anos.

Quarta-feira, Operqção. moe"!.

efa fqlsq e (Jm, plqno. Díqbólica,
17 anos.

Quinta-feira, Mqria Chantql
contrq' O Dr. Khq e A Noivq,
12 anos.

Sexta ·feira� O Sino. da traí.,
,

ção e Cinderelo dos pés gran
des, 12 anos.

Sábado, $ansão O terrível e

Batalhão Suicida, 12 aQos.

Paulo Durão em Teologia Moral;
�

«Caravela" origen8, influxo àra
be na pràtica da navegaçã.o à bo
llna que originolJ a «criação» por
tugue8a da caravela, caracterí8ti
ca8 e utilização, por Jaime Mar
tin8 Barata; «Cartografia». toda a

história de8ta ciência em 8cls pá
ginas escrltatl por Armapdo Cor
tez:í.o

«Cateque8e�, «ratolicidade:. e

«Cat.olici8mo) tlão também artigo8
de notável valor aS8inad08 por
eminentes e8tudioRos da Teologia
Pastoral, da Hi8tória Ecle8iástica
e do Direito Canónico.
(EditorIal Verbo - cada volume

436$00. )
, .. '

..' ..

•• _. • __ o "

C.URSO 'fiE' ·óll-'cTAIS
. F5ARGtNIOSMtrJ(fANOS

-

.

.
.

A..visam�se 'todos. os índiví
duos qualificados para 'a fre
quência dos Cursos de' Oficiais
e Sargentos Milicianos dó se
guinte: .

1 � No ano d¡d967, real'izar
-se-ão 4. turnos de incorpnra-

. ção, a ,saber:; .:: .' ':'" .. ',

1: Turrib '. 3 de�Janéii�
2�oTurno •. .1 de Abril
3.° Turno , J de Jního

,�4.o Turno. 9 de Outubro

'. 2 - O� recrutas .que aguar-
.

dam a' meorporação ern '1967
podem declarar, desde já, nos
Distritos de Recrutamento' e
Mobilização a que pertencem,
� turno a que desejam ser.ides-
tinados, '

;
"

3 � Os indivtduas . destina
dos ao CSM deverão ter: 'em
conta que. .serâo inoorporados
em 1967 apenas aqueles �'que
foram inspeccionados em' 1965
ou anos anteriores,' não' .sendo
tomados. em. cousideraçâo. os

pedidos dos -inspeccionadcs
posteríormente; ':'

4 - As declarações, em-papel
comum, devem .sér entregues
nos. respectivos DRM, até: ao
dia.õ de Outubro do corrente
ano, impreterlvelrriente, deven
do nelas constar, além doaao
e número de recenseaménto, a

freguesia e concelho �por onde
foram recenseados é a: -indica
ção do turno que pretendem,

,

. 0"'-"·:. /' >�,

Quartel em Tavira,' 26 de
Agosto de 1966.

.

.

,

O Chefe da: Contabifjdad�
José Antóízio Negrão Segueira

, .' , Alferes·..... ' ... , ..
,'

• - ••_ •• _ •• _. � _'a •.� •
.... -v::;

'

.. AL.UGA�S!::"

Na Rua José Pires Padi'nha
n.
° 82 com área de 170 metros

quadraqos. .

Tratat no escritório da firma:
Martins & 'FiihQs, 'Sucessores,
Lda., R,ua Jaques Péssoa,n.o 10.

Perdeu-se'
Relógio de senhora «Lotu�j)),

pul�eira couro castanho, no

ti'ajecto da praia, camioneta da
carreira das 4 Aguas à cidade.
Gratifica-se se o desejarem.

Livr()�
e �evlstas

Acção - Propriedade da Junta
de Acção Soclal e sob. a direcçãQ
do 81'. Manuel Jorge Proença, re�

ferent� a Julho. çom e:ii::celente a.li�
pecto gráfico e e8colhida colabo,
ração, 8aiu, o primeira desta :e)Çce.
lente revist� - publicação do �ra"
balhl\dol' portuguê8, do intelee,
tual ao. homem do campo e da fA
brica, preenchen�Q ",ma lacun�
h� muito aberta.

'

Temall <le caracter cieutifico,
histórico e corporativo, arém d�
8ecçõe8 e8pecifica8, como·a de ·te,
mas infanti8 e de juventude. �
ainda a pàgina da mulher.

Eva - Publicou. lie o número re�

ferente a Agosto de8ta: simllàtica
revi8tá feminina.
Além das su�s apreciada. sec,.

çõe. habituai8 e e)Çcelente8 repor�
tagens fotográfica8 insere na cà�
pa uma magnit'ica foto. da8 arti8-.
tas Clara D'Oran e Antónia To ..

nicha.

Terras de Portugal ::_ Publicou,
-8e o n,O 6, referente a Julho desta
8impàtica revista portuguesa de
propagan.da turí8tica e monumen
tal de P.ortugal,
T.A.P. no Brasil - A TAP acaba

de ,editar uma intere88ante revis
ta ilustrada de propaganda à8 car
reiras Portugal-Bra8H, ��.iciada8
pel08 TrRnsporte8 Aéreos Portu
gue8e8, invocando a trave8�la aó
rea do Atlântico Sul, em 19'22, pOl'
Gago Coutinho e Sacadura Cabral
e a88im 40 an08 depoi8 08 quadril'
reactore8 da TAP com toda a C.o

modidade ra8gam de nov,o 08 a.relt.

çQm o m.ellllO r1JlUq.



OS REB,ANHOS
QUE AIRAVfSSAM A UDADE

EM PLENO DIA

I DAD UM MAU AS'P'ECTO
..

1

EM pleno dia Oil rebanhos que cir
culam pela cidade causam uma

má impressão aos olhos dos foras
teiros.
A nosso ver, se é que já não existe,

dev ria spr promulgada uma postura
municipal proibindo a circulação de
rebanhos pela cid ade, excepto n08

dias de feiras e mt rcados
A- passagem de rebanhos dá à cio

dad- um aspecto rústico que, a todos
os títulos convirá pôr termo
Não faz sentido que de repente seja

interrompido o trânsito de turistas,
em plena cidade, para deixar passar
um rebanho. Quando isto acontece na

ponte, o que aliás é frequente, o trân
sito tem mesmo que parar
Já estamos fartos de assistir a ce

nas desta natureza e ainda há poucos
dias nos sentirnos revoltados com uma,

que presenciemos na Rua Dr. António
Cabreira.
Um luxuoso automóvel inglês des

ceu ã ponte p segui« talvez em direc
ção à fronteira de Vila Real de Santo
António, Na Rua Dr. António Cabreí
ra, em sentido contrário, porque ao

que parece nara 'cabras e seus proge
nitores nada está legislado, obrigou
os cidadãos britânicos a parar, impe
.lidos com aquele encontro inespera
do e, como é natural, receosos de que
os animais com as suas pesa las ar

mações provocassern qualquer risco
na luxuosa viatura, apearam-se, rés-
guardando·a� . .

Deu-se: o inevitável. Um dos ant

mais com os chifres produziu um ris
co no car ro

Os ingleses, Ileugrnàticarnente, rea
giram contra a falta de cuidado do
pastor que não tomou precauções
para evitar aquele abuso. A tal gesto,
quando eles apontaram para o riSCO

causado pelos chifres, correspondeu
o CAbreiro levantando o cajado, arnea-,

cando-os.
Naquele momento até foi providen

cial quê o público assistente não
compreendesse a lingua de Shakes
peare porque teria ouvido o que, com
toda a razão, eles disseram da propa
ganda turistica que lá fora, no e�
trangeíro, se faz de Portugal que afí
nal, apesar de ser um país maravilho
FO, tem destas mazelas que não se

compreende
Não está certo.
Quem quer ter rebanhos que os po

nha a pastar e a circular nos campos
e matos. Até dá uma nota pitoresca'
quando atravessamos as nossas es

tradas e vemos pachorrentos reba
nhos apascentando mas, em artérias
estreitas das cidades e em sentido
contrário, é que não.

,

Nem tudo lembra a quem governa e

a missão da Imprensa é justamente
esta de a pan tar os erros por 'lue se
envereda· e :este ¡parece·nos de p,al-
matóría. '

Se todos procuramos elevar o ¡;!rau
da nossa civilização porque razão as

sistimos ainda à pAssagem de reba
nhos a qualquer hOj:a do dia na Praça
da República? Já alguém viu um re

banho atra vessàr o Rocio. em Lisboa?
Aqui fica registado o comentário e

-

oxalá que �Ie frutifique a bem da pro
pagilnda turística duma cidade .que
tem pruridos de civilizada. Só a horas
lllúrtas e com a competente autoriza
ção, respeitando todas as regras de
trânsito os rebanhos deverào circular
pela ponte e ruas da cidade.

Cinllma [)«l�m()nI6v«l1
I mprna J()�é �artlns -E¡,¡
pectáculos da Semana.
Hoje - O Esquadrão Bran

co, com Hobert Taylor e Lilli
Palmer. Em complemento, As
descobertas do sr. Professor,
com Fred Mac Murray e Nan-

Visitámos um hospital de Lisboa
cy Olson, 12 anos.

e lá viemos a saber que só de dois
, Terça-feira -:- O Fugitivo de lugarejos do concelho de Alcoutim,
-Zahrain, com Yul Brynner. dos de menor população do Algar-
Em complemento, Um General ve, ali se encontravam internadas

K uma me/a dúeta de doentes. De um
e meio, com Danny aye e

concelho do Baixo Alentejo nos dis-
Dana Wynter, 12 anos. seram que havia uns 50 doentes hos-
Quinta-feira - A Taberna do pitalteados na capital.

Irlandês, com John, Wayne, Ficámos a meditar como é que

12 anos.
-s:

- uma Câmara como a 'daquele con

celho de paupérrimo orçamento e
Sábado - Marisol no Rio, sem possibilidades de arranjar no-

£, Abbott, Costello e a Múmia, vas receitas, pode suportar tamanho
12 anos, encargo?

Os hospitais de Lisboa estão su

perlotados, os da provincia não po
dem fazer mais porque para mais
lhes não dão os recursos.

Novos hospitais demoram multo
tempo, absoroem muito dinheiro, de
mandam larga' preparação do pes
soal habilitado.
O que há a fazer? Dotar os hos

pitais criados de molde a que eles
possam alargar a sua acção.
Interessar nisso as populações

que deles dependem, exolicar-lhee
que é de sua própria conoeniéncta
o que é necessário e urgente fazer.
Mas que todos auxiliem: um pré

dio começa por uma pedra e são ne

cessários os escudos para formar
os contos de réis, Não esperemos
pelos abastados; couraçados no seu

dinheiro julgam que a doença não

chega li eles,
E depots •.. Nósjá andámos inte

ressados na fundação de um hospi
tal. Em dois povoados os mais for
tunosos deram: um um litro de tri
go e outro um plres com azeitonas.
E vá lá que muitos houve que na

da deram.
MADRIGAlS

Pequenos
Apontamentos

BOMBEIROS

28

Of

o PARQUE OE CAMPISMO
DA PRAI-A DA MANTA ROTA

FOI ASSALTADO

POJ:f QUATRO MELUNTES

pela
CIDAD�

farmdfla de servlç(), - Está
de serviço urgente durante a

presente semana a Farmácia
Aboim.

•••••••••••••••••••••••••

Dcsafectaçao
da Ilha de Tavira,

(Continuaçao rl2 t .• pd.".,

e integrada no domínio púbii
co do Estado a oarte da /lha
de Tavira, situada no concelho
de Tavira, distrito de Faro, a

fim de ser urbonizada de har
monia com os planos aprova
dos pelo MinistérIO das Obras
Públicas.·

.

(Segue-se depois o corpo do
Decreto com todos os seus ar

tigos e parágrafos, sendo
275000 m2 de terreno' destina
da 'a construções).
Para além de tudo o que se

pretenda apontar.as reali?�çõ�s
marcam sempre lugares CImei

ros .aos dos p_roject�s"po� isso,
a criação da Eseola I'écuica de,
Tavira e a Desafectação da Ilha,
sem querermos falar já da e::
propriação da Horta de EI-Rei,
electrificação do concelho, etc.,
definem bem o mandato de um
Presid:�nte da Câmara.
Cremos que o.utras entidades

prestaram a sua colaboração,
porque lhes foi solicitada e são

dignos do apreço e agradeci
menlo da gente tavirense po
rém, sem aquele entusiasmo in

quebrantável, sem aquel� férreo
desejo de progresso, sem aque
le amor ao torrão natal, nada
se faria, como de resto pouco
ou nada se fez em /Tavira nos

últimos 50 anos.

Sem nos deixarmos cegar
pela luz inebriante que despon
ta, acreditamos, todavia" que al
go de importante se traça no

caminho dó progresso turístico
do concelho.
Tais frutos Vlra,o a seu lem

po, como hoteis, pontes, etc"
sem que para isso s!:lja necessá ...

rio neste momento festivo_- fa
zer vaticínios.
A Ilha de Tavira foi desafec

tada do domínio mRrítimo e

muito embora só 50 0/8 das fu
turas vendas de terrenos caibam
ao município, todo Lsse impul
so turístico que advirá da futu
ra praia a edificar serão bens
inalienaveis da cidade de T<i
vira.
Para o· tavirense ilustre que

s-em desânimos lutoU indiferen
te às vozes dos Velhos do Bcs
telo, com aquele amor de filho
extremoso. de político inteli
gente e desempoeirado, sr. dr.
Jorge Correia, digno presrden
te do município tavirense,vão as

nossas mais sinceras e expres
sivas felicitações por tão retum
bante vitória alcançada quer
sob o ponto de vista político,
quer ainda sob o aspecto de
cidadão tavircnse,
Alea Jacta Est.

Passou há pouco o Dia do Bom
beiro. Todos os dios silo deles que
os preenchem com o seu desinteres
se, a sua abnegação, o seu sacrifl
cio, Heróis sem sangue, amigos de
todos nós, daqui reverentemente, co
movidamente, os saudamos.

HOSPITAIS

Dieia-nos há tempo uma senhot a
bastante nova e, cremos que não é

pecado confessá-lo, muito bonita:
..Os senhores não fazem ideia das
obscenidades que nos são dirigidas
por essas ruas».

Não havemos nôs de acreditar
naquilo que oemos e ouvimos todos
os âtos .», A inda ontem passava
uma menina e logo de um grupo se

destacou um rufião que lhe dirigiu
palavras que nâoouoimos mas ima
ginamos quais fossem pelo gesto de
repulsa da parte da atingida e pela
natureza dos ,madrigaiH que é uso

estes cavalheiros oomitarem, Logo
adiante ta-u dois garotos guedelhu
dos soltando palavTas capazes de
fazer corar uma rameira. E é que
não trazem mais fzada na boca esta
súcia de malandrins. E nós temos
de ouvir e calar porque se protes
tam08 somos bombardeados com

insultos de todo o calibre e arrisca
mo-nos a ir parar à- esquadra por
alterar a ordem pública.

TABACO
Contámos já aqui que nunca fu

mámos porque nunca ganhámos pa
ra tabaco. Compreendemos quP se

todos os homens fizessem o mesmo

ficávamos neste ponto, como já es

tamos em muitos outros, em situa

ção de Inferioridade em relação às
mulhl!res muitas das quais {amam
comO umas chaminés

Vamos contar o que já.connosco
aconteceu,
Estávamos numa reunido de ho

mens e senhoras. Sem que déssemos
por isso, rzaturalmente porque nos

s�ntlq.mos fIm ambiente agradqve.l,
os homens foram"fJe fs¡rq_éirqndq f!
repre$entan,tes do se,po impr{mrh¡
mente cqamado forte fir;á",ds sq
nós. Foi nessa altura que qma cfa�
senhoras PLJxou da $uq qem fom!!
clda cigarreira e todali cqmeçara",
a prelibar as delícias d,o pigarro,
Só nós ficámos inactivos flessa ta�
r!!fa. A doptámos 'então o único rf·
curso que nos restava: fomos para
um (Janto e começ{imQs {l c¡Zupar
no (jedo.

'

INDIFERENÇA.
Visitámos uma praia. Pplos arpais

que se estp/!dir:¡in a perder de vista
deambulava uma multidão compag
ta Nas; ruús da povoação levanta
va-se uma algazarra de feira. Os
botequins regorgitavam, bebia-se,
comia-se, dançava-se.
Era multiforme a fauna exótica

desta praia, ,

Ao canto de uma rua um vt!.lho ce

go riscava numa rabeca desafina
da. Do pescoço pendia lhe a caixi
nha das esmolas Hie continuava a

ri.çcar com frenesi na velha e. desa
finada rabel'a e a caixinha conti
nuava árida, estéril, inútil ...

DENTES

Sabem todos que a Austrália é o

pais dos imensos rebanhos que f'or
necnn de carne, e principalmeute
de lã, os mercados mundiais
Ora acontece que se vedfieou que

por causas várias, os carneiros des
gastam os dentes e custa-lhes a ar

recadar a erva. Vai dai estudarem
o modo de lhos substituir por den·
Iaduras postiças.

Os -"lenhares acreditam que ns

dentistas e (Js protésicos dentários
tenham falta de trabalho?

A. P.

AGOSTO

"[flulda.es do Centro de Bemelo
da Casa do Povo

de luz de Tavira

A fim de disputarem ontem e hoje o

Campeonato Naclonal de Atletismo
da F. N . A. T ., 8 Casa do Povo de Luz
de Tavira deslocou a Lisboa doze atle
tas apurados no CampeonatoDistrital.
= Para um maior desenvolvímento

dos seus sócios. funcionará, a partir
de Outubro, um curso de ginástica
ministrado por um professor diplo- '

mado.
= O .seu Grupo Cénico foi distín

guído com um prémio de 4000$00,
atribuído pela Junta da Acção Social
e realizará no próximo mês de Setern
bro espectáculos nas Casas do Povo
de Paderne, Alte e Estoi.
= O Rancho Folclórico sob.nova

orientação, tem asradedo nos locais
onde se tem exibido, tendo vários con

tratos para festas e romarias no pró
ximo mês de Setembro.
= As equipas de Futebol e Ténis

de Mesa iniciaram já os seus treinos
com vista aos próximos Campeonatos
da F.N.A T ..

7�
Sérgio Páscoa

(Continuação da t» IId.J

segundos-do camisola amarela
e conquista honrosamente o tí
tulo de «Rei da Montanha» en

vergarido com garbo até ao fi- .

naI a «Camisola Azul»,
Esta glória afinal não é só

para os tavirenses mas sim pa
ra todos os algarvios que acorn

. panharam com entusiasmo a

grande prova.
É justo felicitar em Sérgio

Páscoa e Henrique Neto,. toda
a equipa do Ginásio que, com
verdadeiro espírito desportivo,
souberam honrar as cores do
seu Clube de gloriosas tradi
ções nestas provas.máximas do
ciclismo português.
Helembremos também com a

mais grata simpatia esse cam

peão que' foi Jorge Corvo, que
por má fé, digamos de pa�sa
gem, por duas vezes, por íQfi
mas fracções de segundos fi-

.

cou no 2.0 lugar.
A pesar dos Himalaias de

dinculdades que surgiram com

a promulgação da lei do pro
fissionalismo, o Ginásio saiu
de cabeça levantada desta Vol-
ta a Portugal de 1966.

-

Com tantas e' belas tradições
que se vão acabando ao menos

ainda nos resta esta para glória
-

da cidade e da província.
Bem haja!

NECROLOGIA
Dr. Alonso Vasques

Em Vila Real de Santo António
faleceu o sr. dr Alonso Vasques,
de 79 anos de idade, solteiro, natu
ra/ daquela localidade, irrnão da
sr�a p. Carolina Vasques Rodri
gqes.

.

pqrante "lI1¡to� ayos foi director
pllnicR (jo ffospita! da hfisericór�
rlia qa{/lf!?l{1 vlla �) s�u {uperal fOI
,"utto f::QfJcprridq

,

if familia enllftada e'1deT�çqmos
sef!tü/as cPfld(jlénci(ls.
��."" "

"

HIRA f ffSTA DA lUZ Df- TAVIRA
Promovida pela respectiva Junta de

Freguesia, realiza-se' n,O� próximos
di!ls 5 e 4 de .Setemhrc, Ji tradicional
feira franca atiual e festas em honra
,!la padroeiraj" na vizinha e importan
te povoação .de Luz de Tavira, -que
costuma atrair aquela. ¡pitorescA Ire
guesia milhares de forastelros.
Mais uma, Vez graças ao esforço e

boa vontade dos seus go-vernante� a
Luz de Tavira estará em festa n08

primeiros dias do próximo mês .de
Setembro. '

,

Em breve daremos nota sobre o
seu programa festivo que está a ser

elaborado.

Segundo fomos informados, qua·
tro meliantef'i, em pleno dia, assal
taram o intprovi�ado parque de
campismo, próximtJ do Casino da
Praia da Manta Rota. �

Completamente nus pretenderam
abusar de urna senhora francesa,
arrancando, lhe o bikini.
Aos gritos acudiu o marido que

estava próximo, pondo em_ fuga os
malnndrins. Foi apresentada quei
xa à a.N.R., que procede a IntJes·
ligações para descobrir os autores
Não eStá certo. Atitudes destas

não dignificam ¿m nada o turismo
nem as nossas praias.

Os turistas estrangeir.'s ou na

cionais deviam ser avisados para
não estacionar senão em parques
autorizados. onde há guarda e res

ppito, a fim de evitar cenalJ degra
dantes como esta.

Rancho Folclórico

da Casa do Povo de Conceição
Só agora tiVE'mos conhecimento de

que o apreciado Rancho FolclórICO
da Casa do Povo de Conceição !:!e

exibiu nas festas da Rainha Santa.
elll Coimbra, onde alcançou extraor,
dinário êxito, como mensageiro dos
cantares e danças do Algarve, na.

quela região.
As nossas felicitações aos seU8 or

,sanizadores.

VENDE-SE
Uma horta no Poço de Ber

narclinheiro, com casas de ha
bitaçã9 e suas dependências,
com abundância de água e

muitas árvores de fruto.
Quem pretender dirija-se a

Júlio Fernandes, Rua qo Poço
do Bispo, 36 - Tavira.

, 'II Concurs'o FotográfiCÓ'
da Casa d'o Afga'rve -,

Projectando a Casa do Algarve; em
Lisboa, levar a efeito, no mês de fl,Io
vembro, futuro. o seu III Concurso
Fotografíco d � Motiv,os Algar,víos�
dado o gr,ande êxito 'alcançado nçs
concursos anteriores, lembra esta Co
lectivídade a todos os amadores de
fotografía, a preparação dos.seua tra
balhos para este certame,
Os ,t, ábalhos a admitir" em provas

a preto e brance, no formase entre
181;(24 e 3Ox40 serão exclueívamente
respeitantes à p.rovínci� do ,I\J�a'rYe e

deverão obedecer às seguintes moda
lídàdes : Motivos da. Costa Mar,ítima' e
de Pesca; Paisagem ; Folclore (arqui
tectura, tipos, mestéres.j'etc.) monu
mentos e aspectos típicos- das- cida
des, vilas, aldeias ou lugar_es,
Serão igualmente admitidos trans

parênci as a cores, nos formatos' de
155m/m e 6x6 edocumentârios a.cores,
em filme de 8mlm (mudo ou sonoro)
com a duração máxima de vj,nt�· mi
mitos: Enquanto não f-or publicado o

regulamento, todos os escíareeímen
tos deverão ser sol;çi.tados à Seere
tJlria da Casa do Algar'Ye, em Lisboa
Rua Capelo, 5-2.o-dt.·, ou pelo telefo,
ne 325240 a partir das 16 horas.

Manifestação de Regosi-jo
p el a Oe:safecta,ção da Ilha

(Continuaçao dG J.e lid...,

A encerrar e por entre os
fartos aplausos da assistência
agradeceu o,sr. Dr. Jorge Cor
reia aquela homenagem dá ci
dade, aemonstràndo' a alegria
_que senti,a naquele momento
por ver, que o seu esfor.ço te-.
naz desenvolvido há anos. ha
via sido' comp.reendido pelo
Governo da Nação, pa�a _queM
declinou todas <iquelas hom.e
nagens da populaçã(fde Tavira.
Em frente do edifício dos PH
ços do Concelho exibiu-se o

Rancho Folclórico da Casa do
Povo de Luz que também q�iz
compartilhar daquela hora fes-
tiva.

.

Em seguida a Banda deu um

concerto no Jardim Público.
Dada a exiguidade de tempo,

e de espaço de que dispomos
só no pról'imo número do nos

so jornal-daremos notícia mais
detalhada da manifestação bem
como de alguns instantâQeos
fotográficos colhidos..

Assinai o ePODO AJI8rulo"

�xternafo' de �anta Ma;¡a
(ALVARÁ N.O 822)

SEXO EEMININO

ENSINOS PRIMÁ1UO E LICEAL (1.0 (l 2.° Ciclos)
Direcção e propriedade dE'

Dr.· O. Deborah dos Santos PiDto (�Iopez
MalríUJlas d«l 1 a 1" de lelembro
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